
 

 

 

  

 Nota Técnica CT-GRSA nº 08/2021 

1 de 116 

  

NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 08/2021 

Assunto: Avaliação do relatório da Campanha de Monitoramento Ambiental 04 protocolado pela 

Fundação Renova referente ao Item 4ii do Eixo Prioritário 1, no âmbito da ACP (Processo 

Judicial 69758-61.2015.4.01.3400). 

 

1. INTRODUÇÃO 

A decisão da homologação dos eixos prioritários, no âmbito do Processo Judicial 0069758-

61.2015.4.01.3400, foi expedida em 19 de dezembro de 2019, com o objetivo de solucionar os 

desafios enfrentados após o rompimento da barragem de Fundão em Mariana. Assim sendo, foram 

estabelecidas as entregas a serem apresentadas pela Fundação Renova, o qual será encaminhado 

ao juízo pelo Comitê Interfederativo (CIF), as considerações e análises dos estudos, projetos, 

avaliações, relatórios, cronogramas, planos de ações com subsídio técnico de relatoria. 

Perante os estudos para recuperação ambiental extra e intracalha do eixo prioritário 1 

realizados na bacia do Rio Doce, foi definido em um primeiro momento no Projeto Piloto 

denominado Renaturalização, a entrega de 5 itens, sendo eles:  

4i - Apresentar ao Sistema CIF relatório parcial referente aos resultados da: (i) Campanha 

de Monitoramento Ambiental 03;  

4ii - Campanha de Monitoramento Ambiental 04; 

4iii - Apresentar ao Sistema CIF o relatório final consolidado do projeto-piloto de 

renaturalização realizado no rio Gualaxo do Norte, Trechos 6 e 7; 

5 - Apresentar em juízo para fins de homologação judicial o cronograma detalhado para a 

efetiva expansão do Projeto de Renaturalização em outras áreas dos rios Gualaxo do 

Norte, Carmo e Doce; 

5.1 - A expansão do Projeto de renaturalização para os novos trechos, nos termos do Item 

5; 

Diante dos estudos e dando ênfase ao 4ii - Campanha de Monitoramento Ambiental 04, a CT-

GRSA, vem por meio desta nota técnica, apresentar uma avaliação do Relatório Técnico 

elaborado pela APLYSIA Soluções Ambientais referente a 4ª Campanha do Projeto de 

Renaturalização do Rio Gualaxo do Norte. 
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2. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Projeto de Renaturalização foi inicialmente apresentado como proposta integrante do 

Programa de Manejo de Rejeitos (PG 23), objetivando acelerar a recuperação natural do 

ecossistema fluvial promovendo a diversificação hidrológica e de habitats físicos, aumentando 

consequentemente, a riqueza biológica e melhorando a qualidade da água e dos sedimentos. 

A metodologia e escopo do projeto foi examinada em 09 de novembro de 2017, na 16ª 

Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental, 

convencionando-se a redefinição da malha amostral com direcionamento da aplicação da 

renaturalização aos Trechos 06 e 07 do Plano de Manejo de Rejeitos. 

 Nesse contexto, diante dos resultados das análises do estudo “Aplicação do Plano de 

Manejo de Rejeitos dos Trechos 6 e 7 - Revisão 00” (FUNDAÇÃO RENOVA e CH2M, 

2018), foi apresentado ao Ibama o Plano de Trabalho de Renaturalização do rio Gualaxo do Norte 

(Protocolo n°680065-1501-2018), em 22 de maio de 2018, sendo este aprovado pelo órgão 

ambiental, culminando na emissão de autorização de captura, coleta e transporte de material 

biológico e posteriormente prorrogada em 17/07/2019 (Autorização nº11/2019-

CGBIO/DBFLO). 

Tendo em vista a necessidade de comparações e análise da eficácia das ações previstas 

no Projeto de Renaturalização, primordialmente a inserção de material lenhoso no interior do 

canal fluvial, foi estabelecido um plano de monitoramento da situação pré e pós-instalação 

das estruturas no rio Gualaxo do Norte. Assim sendo, o diagnóstico pré-intervenções foi 

realizado a partir da 1º e 2º Campanha de Monitoramento e a investigação pós-intervenções a 

partir da 3º Campanha de Monitoramento, ocorrida nos meses de setembro a outubro de 2019. 

Posteriormente aos estudos, deveriam ser entregues pela Fundação Renova os itens 

4ii, 4iii e 5.1, respectivamente em dezembro de 2020, fevereiro de 2021 e outubro de 2020, 

entretanto, conforme apresentado no Processo Judicial nº 1000242-22.2020.4.01.3800 em 30 

de outubro (Anexo 1), a Fundação Renova emitiu um pedido de dilação de prazos justificado 

pelo não cumprimento do cronograma devido ao cenário do Covid-19 no ano de 2020.   

Diante da alteração do cronograma, a Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e 

Segurança Ambiental, por meio da Nota Técnica CT-GRSA nº 01/2021 (Anexo 2), 

apresentou uma avaliação do cronograma atualizado protocolado em Juízo pela Fundação 
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Renova referentes aos itens 4ii, 4iii e 5.1 do Eixo Prioritário 1, no âmbito do processo judicial 

69758- 61.2015.4.01.3400, onde estes apresentaram dilação respectivamente para fevereiro de 

2021, abril de 2021 e agosto de 2021. 

Posteriormente à referida nota técnica, foi deliberado pelo CIF, na Deliberação CIF nº 

474 (Anexo 3), de 25 de janeiro de 2021, a aprovação da dilação de prazo para a entrega dos 

itens 4ii, 4iii e 5.1. 

Perante as alterações no cronograma e sendo objeto desta nota técnica o item 4ii 

(Campanha de Monitoramento 4), a CT-GRSA vêm apresentar análise do relatório da 

Campanha de Monitoramento Ambiental 04 protocolado pela Fundação Renova em fevereiro de 

2021, referente ao item 4ii do Eixo Prioritário 1. 
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3.  ANÁLISE 

 A Deliberação CIF nº 474, de 25 de janeiro de 2021, referente a 4º Campanha e o relatório 

final, trouxe também como deliberação: 

3. Que seja determinada que a elaboração dos novos relatórios do Projeto 

Piloto de Renaturalização referentes a 4ª Campanha e relatório final (item 

4 ii e 4 iii) e dos relatórios relativos à expansão do Projeto (item 5) 

considerem os apontamentos constantes da Nota Técnica nº 10/2020, do 

Parecer Técnico nº 1/2020-UT-Governador Valadares-MG/SUPES-MG e 

da Deliberação CIF nº 406, de 27 de maio de 2020. 

 A nota técnica nº 10/2020 trouxe em suas considerações finais a solicitação de elaboração 

e protocolo, junto à CT-GRSA, de um plano de atividades para a realização da 4º Campanha com 

a incorporação de adequações solicitadas pela Feam e Ibama, ademais enfatizou a solicitação de 

que todos os apontamentos constantes na referida nota e do Parecer Técnico do Ibama nº 1/2020-

UT-Governador Valadares-MG/SUPES-MG sejam considerados na confecção dos próximos 

relatórios. De maneira análoga, se expõem detalhadamente os apontamentos presentes na referida 

nota técnica. 

I) Conforme apontamentos da presente nota técnica e do Parecer Técnico 

nº 1/2020- UT-Governador Valadares-MG/SUPES-MG, deverá ser 

realizada revisão do relatório referente a 3º Campanha, visando que os 

dados, análises e resultados comparativos sejam apresentados de forma 

mais clara e coerente, para que ocorra uma maior confiabilidade e precisão 

para uma análise comparativa com a próxima campanha, para que não haja 

nulidade total e parcial do próximo relatório. Prazo: 30 dias.  

II) No que concerne à próxima campanha (4º campanha), vale ressaltar a 

importância da apresentação de dados e análises de forma padronizada e 

com condições ambientais equiparáveis às condições encontradas na 3ª 

campanha, evitando-se a inconsistência das informações apresentadas, 

visto a sensibilidade dos ambientes lóticos. Dessa forma, solicitamos a 

elaboração e protocolo, junto à CT-GRSA, de um plano das atividades 

para a realização da 4ª campanha, com a incorporação de todas as 
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adequações solicitadas pela Feam e Ibama, para avaliação destas 

instituições. Prazo: 30 dias.  

III) Tendo em vista a previsão de execução de novas etapas do Projeto de 

Renaturalização, bem como sua expansão para outras áreas dos rios 

Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, solicitamos que todas os apontamentos 

constantes desta nota técnica e do Parecer Técnico nº 1/2020-UT-

Governador Valadares-MG/SUPES-MG sejam considerados para a 

confecção dos próximos relatórios, especialmente no que concerne às 

entregas judicializadas 4(b), 4(c) e 5 do Eixo Prioritário 1. 

Partindo dos apontamentos apresentados na nota técnica CT-GRSA nº 10/2020 e 

embasando-se concomitantemente no Parecer Técnico nº 1/2020-UT-Governador Valadares-

MG/SUPES-MG, foi solicitado subsídio técnico ao Ibama em face a análise do relatório da 

Campanha de Monitoramento Ambiental 04 protocolado pela Fundação Renova em fevereiro de 

2021, referente ao item 4ii do Eixo Prioritário 1. Isto posto, inicialmente cabe frisar os seguintes 

trechos do relatório: 

● “Dentre os benefícios da renaturalização destacam-se: regulação do fluxo de água, 

retardamento do escoamento, melhoria e manutenção da qualidade da água e aumento da 

heterogeneidade de habitats” (fl. 4). 

● “Diante do exposto, o objetivo do projeto piloto de renaturalização é contribuir para a 

diversificação de habitats físicos do rio Gualaxo do Norte e, consequentemente, aumentar 

a biota local, além de auxiliar na retenção de sólidos suspensos e no controle de erosão” 

(fl. 4). 

Conforme o relatório, nas comparações temporais (C1, C2 e C3) praticamente não foram 

encontrados resultados significantes quanto aos parâmetros ecológicos (aumento da biota local e 

melhoria/manutenção da qualidade da água) que demonstrem o alcance dos objetivos do projeto 

de renaturalização. 

A hipótese apresentada para o não alcance dos resultados esperados se resume ao fato de 

que melhorias ecológicas em ambientes lóticos, por diversas razões, tendem a apresentar 

resultados mais aparentes após a ocorrência de um ciclo hidrológico completo. 
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Cabe ressaltar que, devido a mudanças de laboratório, equipe e metodologia, a análise 

quantitativa e qualitativa de alguns dados foi alterada na campanha 3, necessitando de 

concatenação dos dados da campanha 3 com os dados das campanhas 1 e 2, bem como de revisão 

e análises que garantam a confiabilidade dos dados, resultados e conclusões. 

A pluviosidade é outro fator que interferiu na qualidade dos dados, podendo ter afetado as 

análises comparativas entre as campanhas.   

Isto posto, não é possível concluir a partir das análises das campanhas 1, 2 e 3 já 

realizadas, que a renaturalização cumpre seus objetivos como alternativa de manejo de trechos 

afetados por rejeito. Tal conclusão só poderia ser obtida a partir da realização e análise da 

campanha 4 e apresentação do relatório final superado as deficiências apontadas na Nota Técnica  

CT-GRSA nº 10/2020. 

3.1- Ictiofauna 

Com relação ao relatório da Campanha 4 o documento traz os resultados das ações 

realizadas em setembro-outubro de 2020, além de novas análises relacionadas às demais 

campanhas já realizadas. 

Seguindo a mesma metodologia das campanhas anteriores, cada trecho foi dividido em 3 

segmentos, considerando o trecho Referência e os trechos afetados (T6-Controle, T6 

Renaturalizado, T7-Controle e T7- Renaturalizado). As amostragens foram realizadas ao longo de 

cada segmento, totalizando 15 pontos na área de estudo e o esforço de pesca foi padronizado para 

cada petrecho utilizado nas coletas. 

Os peixes coletados vivos à tarde (peneira, arrasto e tarrafa) foram sacrificados conforme 

Diretriz da Prática da Eutanásia do CONCEA (Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal), etiquetados e fixados em formol. Da mesma forma, na manhã do dia seguinte, covos e 

redes foram retirados e os peixes processados, seguindo o mesmo procedimento. Em seguida foi 

dado o nome provisório ao nível de espécie, registro fotográfico e armazenamento. A necessidade 

de eutanasiar os peixes foi devidamente justificada no relatório da terceira campanha. 

Pelo menos um exemplar de cada táxon foi separado para composição de material 

testemunho, depositados nas coleções científicas do Centro de Coleções Taxonômicas (CCT) do 

Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais e do Museu de Ciências 
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Naturais da PUC Minas. De acordo com o Aplysia, o depósito dos peixes será realizado assim que 

as instituições flexibilizarem as ações impostas devido à Pandemia do Covid-19, ou seja, voltarem 

a receber peixes em seus acervos. 

De acordo com os resultados apresentados, após as 4 campanhas previstas para o estudo 

da ictiofauna, foram identificadas 16 espécies, em sua maioria, peixes com ampla distribuição na 

bacia do rio Doce e outras bacias brasileiras, sendo três espécies exóticas. Não foram detectadas 

espécies ameaçadas de extinção, raras e nem migradoras. Das 16 espécies, 11 foram registradas 

em todas as campanhas e 2 em apenas uma das campanhas, a saber: Oreochromis niloticus 

(tilápia) na Campanha 3 e Hoplias gr. malabaricus (traíra) na Campanha 4. Nenhuma espécie foi 

exclusiva dos 3 segmentos que representam o Trecho Referência (I-01, I-02 e I-03), ou seja, todas 

as espécies desse trecho (REF) ocorreram nos demais trechos (T6 e T7). Algumas espécies com 

requerimentos mais específicos, por exemplo, corredeiras, ocorreram em baixas abundâncias e em 

apenas alguns locais como os Trichomycterus (REF - I-01, I-02 e I-03; T6-Controle e T6-

Renaturalizado) e Neoplecostomus doceensis (T6-Controle). 

A riqueza por campanha foi de 12 a 14 espécies, sem grande variação. A tendência de se 

observar maiores valores de riqueza nos trechos Referência e T6 (T6C e T6R) se manteve na 

campanha 4, com médias variando entre 10,0 ± 0,6 (T6R) e 11,0 ± 1,0 (T6C) espécies. Ainda não 

se observou tendências de aumento da riqueza nos trechos renaturalizados em relação aos seus 

respectivos controles. 

 

Na comparação das abundâncias em número por local de amostragem observou-se que, 

mesmo com a realização da Campanha 4, se manteve a falta de um padrão nítido, já observado 

após as três primeiras campanhas. Os locais de referência (I-01, I-02 e I-03) não apresentaram 

valores superiores que aqueles mais afetados pelo impacto do rompimento da Barragem de 

Fundão. Alguns locais afetados pela passagem da lama apresentaram valores até mesmo 

superiores que o Trecho Referência, indistintamente se são techos controle ou renaturalizados. 

Os dados de captura em biomassa por local demonstraram que o T6- Renaturalizado 

possui segmentos com a biomassa superior aos demais (I-08), enquanto que o T7 (controle e 

renaturalizado) possuem segmentos com a biomassa inferior aos demais (principalmente I-11 e I-

14). Essa constatação, observada após as campanhas anteriores, se manteve na Campanha 4. De 

acordo com a empresa, na visão da renaturalização em si, esses locais possuem alto potencial de 
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recolonização de fontes situadas a jusante (rios do Carmo e Doce) da área de estudos, após um 

tempo mais longo das intervenções de enriquecimento. Nota-se que esse resultado é congruente 

com a riqueza de espécies por local. 

Para a riqueza de espécies, diversidade de Shannon, equitabilidade e abundância (em 

número e biomassa), foi mantida a tendência dos relatórios anteriores, ou seja, uma relação 

inversa ao esperado teoricamente - segundo a teoria do rio contínuo, na qual é esperado um 

aumento de diversidade de peixes da cabeceira para a foz (VANNOTE et al., 1980). 

Entretanto, de acordo com a empresa, na 4ª Campanha houve menor variação dos índices 

(riqueza, diversidade e equitabilidade) entre os trechos, e tendência ao equilíbrio.  

Todos os resultados foram testados quanto à normalidade (Shapiro-Wilk) e 

homocedasticidade (Levene). Quando algum desses requisitos não foi atendido, foi utilizada 

Anova de Kruskall-Wallis. 

 

3.2 -  Relação Entre as Comunidade Aquáticas (Ictiofauna e Macroinvertebrados 

Bentônicos) 

De acordo com o relatório da campanha 4, para avaliar a relação entre as abundâncias da 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos (x = variável independente) e a massa total de 

peixes (y = variável dependente), foi realizada uma regressão linear de acordo com a equação: y = 

a+ bx. 

 

 Onde: 

 y = variável dependente (massa total de peixes); 

x = variável independente (abundância de bentos); 

a = representa a interseção da linha no eixo y; 

b = inclinação da linha. 

A fórmula estabelece a equação que identifica o efeito da variável de previsão (variável 

independente) sobre a variável resposta (variável dependente) que busca entender se o aumento da 

biomassa total de peixes foi influenciado pelo aumento da abundância de macroinvertebrados. 
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De acordo com os dados apresentados da Campanha 4, três espécies do gênero Astyanax 

(A.fasciatus, A. scabripinnis e A. lacustres), foram encontrados principalmente nos trechos 

Referência e Renaturalizados. São espécies de pequeno porte e servem de base alimentar para 

peixes maiores. Esse gênero teve maior abundância nos Trechos Referência e/ou T6R e T7R, onde 

existe maior quantidade de troncos de árvores no leito do rio dispostos naturalmente ou pelo 

projeto de renaturalização. A espécie Rhamdia quellen, observada em maior abundância nos 

trechos Referência e T6 Renaturalizados, é um bagre bentônico especulador do substrato, 

alimenta-se de insetos terrestres e aquáticos, crustáceos, restos vegetais, além de peixes como os 

lambaris (gênero Astyanax) e guarús (Poecilia reticulata) (OYAKAWA et al., 2006). 

Dentre os macroinvertebrados registrados, os Chironomidae foram os mais abundantes em 

todos os trechos. Os Trichoptera também foram bastante representativos, principalmente nas 

amostragens das estruturas de renaturalização. Portanto, a instalação das estruturas favoreceu a 

presença de organismos aquáticos como Chironomidae e Trichoptera, o que poderá contribuir 

para o aumento da quantidade das espécies do gênero Tricomycterus, peixes bentônicos que se 

alimentam principalmente de insetos aquáticos da família Chironomidae e das ordens Trichoptera 

e Plecoptera (SILVA et al., 2009; EUTRÓPIO e GOMES, 2010) 

A tendência de aumento da abundância de macroinvertebrados, tanto no sedimento, 

quanto nas estruturas dos trechos renaturalizados justifica o predomínio de espécies de peixes 

generalistas, que utilizam a comunidade de macroinvertebrados como fonte de alimento. Portanto, 

a relação positiva entre abundância de macroinvertebrados e massa de peixes em todos os trechos 

estudados, principalmente nos trechos renaturalizados, é um dos resultados positivos da 

renaturalização do rio Gualaxo do Norte. 

 

O aumento da abundância de macroinvertebrados altera a disponibilidade de alimentos 

podendo gerar um incremento na população de peixes. Além disso, a instalação das estruturas 

propicia o aumento das interações ecológicas entre as comunidades alvo do projeto. 
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      4.   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises dos dados da Campanha 4 mostram que, apesar de se ter passado um ciclo 

hidrológico completo, não houve recolonização de peixes procedentes dos trechos inferiores da 

bacia, principalmente espécies migradoras e/ou reofílicas. As condições ambientais permitiram a 

colonização por somente uma nova espécie da bacia (H. malabaricus), que é sedentária. O valor 

de riqueza e diversidade de espécies ainda é menor nos trechos a jusante e maior nos trechos a 

montante. 

A riqueza por campanha variou entre 12 e 14 espécies, demonstrando uma possível 

estabilização da ictiofauna residente. Portanto, ainda não foi possível verificar alterações 

significativas na riqueza, abundância, distribuição e diversidade de espécies de peixes nos trechos 

renaturalizados. A hipótese para esses resultados, descrita no relatório, é coerente, sendo: i: curto 

tempo (1 ano 2 meses) decorridos desde o final da instalação das estruturas até a Campanha 4; ii: 

magnitude do impacto do rompimento da barragem de Fundão; iii: intensa movimentação de 

pessoas e máquinas durante os trabalhos de reflorestamento da mata ciliar e recomposição das 

encostas; iv: forte movimentação do sedimento. 

Os fatores citados acima podem ter retardado os processos de renaturalização, afetando 

tanto a recuperação do ambiente quanto a recolonização pela ictiofauna e macroinvertebrados 

bentônicos. Efeitos consistentes de melhoria de parâmetros e índices poderão ser evidenciados ao 

longo do tempo com amostragens futuras. 

Os resultados apresentados demonstram interações ainda discretas, possivelmente 

relacionadas ao curto tempo passado entre a instalação das estruturas e a última coleta (1 ano e 2 

meses), portanto, espera-se modificações mais robustas ao longo do tempo. Sugere-se 

continuidade do monitoramento mantendo-se a metodologia atual, em coletas semestrais por, no 

mínimo, mais 2 anos. 

Reforçamos que os órgãos ambientais competentes e a CT-GRSA continuarão 

acompanhando as ações do Projeto, incluindo a realização de vistorias nas áreas,  

preferencialmente em período de estiagem (período no qual o volume e turbidez da água possam 

permitir a visualização das estruturas submersas), a fim de acompanhar a realização das atividades 

propostas e a efetividade das mesmas. 
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Cabe ressaltar a importância desse projeto como uma forma de recuperação dos rios 

impactados pelo desastre de Fundão, destacando a importância da manutenção e vistorias 

periódicas por parte da Fundação Renova. 

Por fim, aguarda-se a apresentação do relatório final para análise e indica-se as seguintes 

requisições: 

I) Continuidade do monitoramento mantendo-se a metodologia atual, em coletas semestrais por, 

no mínimo, mais 2 anos. 

II) Para análise do relatório final de forma confiável, os relatórios anteriores precisam constar 

revisados e compilados, haja vista possíveis vícios nas conclusões decorrentes das mudanças de 

laboratório de análises, equipes e de metodologias nas campanhas 3 e 4 em comparação com as 

campanhas 1 e 2, bem como a necessidade de nexo entre os dados atribuídos aos parâmetros, 

trechos e campanhas. Como os dados são obtidos através de diferentes métodos, tal revisão deve 

levar em consideração a integração entre as diversas análises realizadas em um mesmo trecho, de 

forma que dados obtidos por métodos diferentes sejam confrontados (ex. mapeamento de 

fundo/granulometria; qualidade da água/qualidade do sedimento; etc.). 

III) Considerando os diversos atores envolvidos na obtenção e análise de dados, bem como a 

busca pela transparência do projeto apresentado e efetividade nas análises realizadas pelos órgãos 

ambientais, sugere-se que protocolos sejam padronizados e integrados (fluxo de processos) e que 

os relatórios técnicos se mantenham precisos e estruturados baseando-se na metodologia científica 

e em normas da ABNT; Sugere-se que a Fundação Renova oriente todas as empresas contratadas 

neste mesmo sentido, abrangendo todos os programas e projetos. Cabe destacar a expressiva 

melhoria na qualidade do relatório da 4ª campanha em relação ao relatório da 3ª campanha. 

IV) Ainda para o relatório final, solicita-se que sejam observadas a Nota Técnica nº 10/2020, o 

Parecer Técnico Ibama nº 1/2020-UT-Governador Valadares-MG/SUPES-MG, bem como as 

atinentes Deliberações do CIF.  

 

Vitória, 15 de abril de 2021. 
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Anexo 3: Deliberação CIF nº 474, de 25 de janeiro de 2021 
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